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Epígrafe 

 

Estou mal aos seus olhos, 

Juro que ninguém tem um lugar no meu coração, Você me diz para ir e esquecer você, não há ninguém como você, Não diga essas coisas, não use essas palavras como desculpa, Não me enlouqueça agindo estranho assim, Rainha do meu coração, eu te seguirei com um olhar, O brilho do teu olhar no amor intenso da minha vida, Eu gostaria de um dia poder te ver ao meu lado, Rainha do meu coração, eu te seguirei com um olhar, O brilho do teu olhar no amor intenso da minha vida, Eu gostaria de um dia poder te ver ao meu lado, Chove com uma rosa vermelha, um bom perfume, Vamos, estou com sede de te ver, 

Pergunte-me que eu te amo para dizer que sim, A sensação da sua respiração na minha pele é o meu mundo, De relance, meu coração está exausto, 

Todo o amor e o meu coração permanecem com você, Rainha do meu coração, eu te seguirei com um olhar, O brilho do teu olhar no amor intenso da minha vida, Eu gostaria de um dia poder te ver ao meu lado, Rainha do meu coração, eu te seguirei com um olhar, O brilho do teu olhar no amor intenso da minha vida, Eu gostaria de um dia poder te ver ao meu lado. 



 Livre tradução da canção de uma canção persa. 



Dedicada à Princesa Shahnaz Akbar de alguém muito especial. 



 

 

 

 

 

 

Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Capítulo 1 

 

O Narrador: 

Durante uma extenuante e árdua batalha o Imperador Babar II morre e como não deixa herdeiros, é a ocasião propícia para o general Shahanshah tomar posse do império, uma vez que conta com o apoio da maioria dos nobres  persas,  mas  para  obter  sucesso,  há  que  debelar  uma  rebelião, situação  que  controla  com  maestria,  demonstrando  todo  o  seu  poder  e vigor. 

Eis que durante seu reinado, Shahanshah trava muitas guerras para conquistar as províncias ao derredor e seu esplendor é maior a cada batalha vencida, a cada território, exército e povo conquistado. 

É  temido  e  admirado  por  todos,  um  Imperador  impassível, irredutível e austero e gosta que seja assim, não pode fraquejar em nenhum momento. 

Vive na capital do império, Persépolis, no forte ou palácio real, com a Imperatriz Vahsti, sua primeira esposa, com todas as demais consortes e concubinas, a Princesa Shahnaz, sua filha mais velha, de quem se orgulha muito e que se parece muito com o pai, o Príncipe Mirza, seu filho mais novo e sucessor ao trono, e também os outros filhos e filhas do harém real. 

Estão  nesse  momento  marchando  para  a  Pártia  para  conquistá-la, Shahanshah segue com seus nobres à frente do exército e para a uma certa distância do inimigo. 

A estratégia de avanço está decidida, os arqueiros estão prontos e na linha  de  frente,  todos  estão  com  as  espadas  empunhadas  e  os  escudos preparados esperando apenas o comando do Imperador para o embate. E 

um  breve  aceno  dele  é  o  suficiente  para  que  cavalos  saiam  à  galope  e homens se entrelacem em um confronto corpo a corpo, ouvem-se apenas o zunir  e o  tilintar  de  suas  espadas no  ar  e o  sangue  percorrendo  todos  os espaços e se espalhando pelo chão, onde se podem ver pedaços de corpos... 

Muitas  horas  depois  as  primeiras  aves  de  rapina  comendo  os primeiros pedaços. 

— Protejam o Imperador! – ouve-se dizer. 

Mas Shahanshah não se importa e luta até conquistar um espaço para chegar  até  o  rei  inimigo,  então  inicia  o  confronto.  Observam-se  lanças, escudos e espadas à disposição de ambos, o embate começa com o tilintar das espadas, ambos se esquivam, mas apenas o Imperador consegue ferir o rei e fazê-lo perder sua espada e se aborrecer, então pega a lança e joga na 8 

Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves direção de Shahanshah, que  consegue desviar por muito  pouco e volta a atacar o rei, que desta vez só conta com o escudo para se defender, até que é  atingido  por  um  golpe  de  misericórdia  no  pescoço,  dando  a  vitória  da guerra ao Imperador e o troféu, que é a cabeça do rei deposto. 

—  General  Faridoon,  mande  um  mensageiro  à  frente  e  avise  que vencemos mais essa guerra e estamos retornando para casa. – o Imperador diz. 

Todos festejam o restante do dia e da noite, afinal passaram dias em mais essa guerra, finalmente é hora de retornar para casa. 





Princesa Shahnaz POV:  

Minhas damas adentram a minha alcova apressadas, em seus rostos expressões de urgência e contentamento, imagino que sei o motivo, mesmo assim lhes darei a alegria de perguntar. 

— Vejo em seus rostos uma porção extra de felicidade essa manhã, o que as traz com tamanha urgência à minha presença? 

—  Princesa  Shahnaz,  o  Imperador  retorna  vitorioso  de  mais  uma batalha. – Lila diz. 

—  Ora,  isso  não  é  mais  nenhuma  novidade,  meu  pai  sempre consegue o que quer, afinal é o Shahanshah. – digo. 

— Nome tão apropriado para ele, não é? – Pari pergunta. 

— Significa rei dos reis. – Lila diz e sorri. 

— Assim como o nome de Milady, que significa orgulho do rei. – 

Pari diz e sorri. 

—  Agora  vamos,  não  podemos  tardar  mais,  o  Imperador  fará questão  de  ver  Vossa  Alteza  na  celebração  da  chegada.  –  Lila  diz  e  me estende a mão direita. 

As  damas  ajeitam  meu  vestido  branco  ligeiramente  justo  e  com bordado  largo  azul  e  dourado  na  cintura  ajustada,  de  mangas  largas  e compridas,  minhas  sapatilhas  que  quase  não  podem  ser  vistas  pelo comprimento  das  minhas  vestes,  elas  fazem  questão  de  pentear  meus longos  cabelos  negros  e  lisos,  deixam  soltos  sob  o  véu,  que  os  cobrem parcialmente, fazem uma maquiagem que ressalta os meus olhos, mas nos lábios passam um carmim, colocam as minhas joias, anéis, colar, pulseiras, brincos e coroa, agora estou pronta. 

Saímos  da  minha  câmara  de  vestir,  atravessamos  todos  os  meus aposentos e seguimos apressadas  pelo  enorme corredor que nos levará a escadaria  central,  então  descemos  e  corremos  até  a  entrada  principal  do 9 

Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves palácio,  que  está  defronte  a  um  belo  jardim, nos  umbrais  da  porta  e nas paredes de  todo  o edifício podemos ver esculpidas  diversas artes persas, saber  do  meu  povo,  que  demonstra  todas  as  conquistas  do  grande Shahanshah e os antepassados em suas batalhas, além dos nossos deuses. 

Toda  a  corte  está  posicionada  para  receber  o  Imperador  e  os soldados vitoriosos. 

— Enfim chegou vitorioso o grandioso Shahanshah, como todo o nosso  povo  esperava  e  como  o  grande  deus  Ahura-Mazda,  o  criador  da vida, previa. – o sacerdote Hormuzd diz e reverencia o Imperador. 

Minha  mãe,  a  Imperatriz  Vashti,  se  aproxima  quando  tem  a  sua permissão,  eu  sempre vejo receio  em  seus olhos,  faz uma reverência em silêncio e beija sua mão direita. 

— Que a glória do Imperador prevaleça. – ela diz. 

Vejo  Mirza,  meu  irmão,  caminhando  em  direção  ao  Imperador,  o reverencia  e  saúda  pela  conquista  na  batalha,  deixando-o  ainda  mais envaidecido, mesmo o Príncipe estando aborrecido por ter estado de fora dessa guerra por ser ainda menor de idade. 

—  E  a  minha  Princesa,  não  vai  me  cumprimentar  pela  vitória?  – 

pergunta o grande Shahanshah. 

Toda  a  corte  me  observa  de  soslaio,  me  adianto  e  sorrio timidamente, mesmo que não possam ver por baixo do véu. 

Tomo a mão direita do Imperador e a beijo. 

— Que a glória do Imperador prevaleça e seja eterna – digo e ergo meu olhar  em  direção ao seu  —  Fico muito  feliz com mais essa  vitória, Majestade. 

Vejo-o  sorrir  de  satisfação,  o  grande  Shahanshah  é  mesmo  muito vaidoso, além de austero, rígido e impassível, sobretudo é um bom pai, pelo menos para mim. 

O  Imperador é cumprimentado  por  sua corte, que é composta por Babak, um conselheiro especial e homem mais velho, Ebrahim, o contador real, Omid, responsável pelas finanças, Sarod, responsável pelas questões que 

envolvem 

justiça, 

Fravardin, 

responsável 

pelas 

questões 

administrativas,  Heydar,  responsável  pelas  questões  de  comunicação, Payam,  Sinbad, responsáveis pelas questões administrativas, financeiras, de justiça, defesa e comunicação e seus demais conselheiros e homens de confiança. 

Após  os  cumprimentos,  os  guerreiros  são  dispensados  e caminhamos para o interior do palácio para o banquete de boas-vindas para 10 
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Nos acomodamos no grande salão dos banquetes, junto com toda a nobreza,  o  Príncipe  Mirza,  a  Imperatriz  Vashti  e  as  demais  esposas  do Imperador  Jaleh,  a  segunda,  Atefeh,  a  terceira,  Laleh, a  quarta,  Omid,  a quinta, Arzu, a sexta. Estão ausentes as concubinas e os demais filhos. E 

esperamos pelo Imperador, que vai para a sua alcova por alguns momentos, de certo para se livrar da armadura e vestir-se de maneira mais adequada. 

Logo após o banquete todos são convidados a ir ao templo do fogo de Ahura-Mazda para invocar a sua grandeza e poder, vamos fazer nossas orações diante do fogo sagrado. 

Seguimos todos juntos com o sacerdote Hormuzd e agradecemos ao deus  pela  vitória  do  Imperador  Shahanshah,  só  então  retornamos  ao palácio, afinal o Imperador precisa e merece um descanso, mas para a nossa surpresa, não é o que ele deseja. 

Sigo sozinha para a minha alcova, vou até a janela e observo além dos muros do  palácio, desejo um pouco  mais de liberdade, conhecer um pouco além do império Persa ou pelo menos fora dessa fortificação aqui em Persépolis, como será a vida dos plebeus? 



O Narrador: 

Então  Shahanshah  segue  para  os  seus  aposentos  com  Vashti,  se despoja  da  armadura  e  de  toda  a  imundície  e  entraja  as  vestes  reais, seguindo  para o banquete em  seguida,  sem ao menos  se importar com a esposa, mais uma vez. 

Aprecia o banquete em sua homenagem e o silêncio de suas esposas, seguem  para  o  templo  a  fim  de  cumprir  seu  dever  moral  e  retornam  ao palácio. 

Deixa a família e segue direto para a sala do trono. Manda convocar sua corte para que estejam mais uma vez em sua presença, desta vez para uma importante reunião. 

— Exijo que façam um levantamento de todos os povos e territórios que estão sob meu domínio, general Faridoon. 

—  Apresentar-te-ei  agora  mesmo,  Majestade,  veja  nesse  mapa. 

Assíria,  Armênia,  Mesopotâmia,  Média,  Susa,  Pérsia,  Hircânia,  Pártia, Bactriana, Aracósia, Gedrósia, Babilônia, Damasco, Jerusalém, Pasárgada, Persépolis,  Assur,  Nínive.  –  Faridoon  diz  e  mostra  no  mapa  as  regiões ganhas nas últimas guerras. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Shahanshah faz uma breve reflexão, anda pela sala e deixando todos tensos,  precisa  conquistar  os  demais  territórios  adjacentes,  mas  deve governar os que tem posse nesse momento. 

— Quero que todos possam viver no Império Persa sendo livres... 

— Vossa Majestade é realmente muito justo, meu Senhor. – Babak diz. 

— Eis que não conclui meus pensamentos, Babak. Todos terão que me pagar impostos, mas como farei para recolhê-los? – ele pergunta. 

— Podemos mandar um responsável a cada um desses lugares em um dia específico para recolher os impostos, Majestade. Não seria o melhor a se fazer? – Omid pergunta. 

— E como transportaríamos tudo isso? – Sarod pergunta. 

— Se nem ao menos temos estradas adequadas. – Heydar diz. 

—  Se  nem  ao  menos  temos  transportes  suficientes  para  tanto.  – 

Fravardin diz. 

Eis que o Imperador ainda está pensativo e caminha pela sala. 

Pode Vossa Majestade instituir um coletor de impostos responsável por  cada  província?  Ele  pode  residir  na  região,  coletar  e  enviar  para  o império. – Sinbad diz. 

—  Mas  teríamos  que  ter  um  bom  sistema  de  comunicação  entre essas regiões, que fizessem com que a mensagem chegasse das localidades ao império com agilidade. – Payam diz. 

— Mas precisamos de boas estradas também. – Sarod diz. 

— São excelentes ideias, vamos realizar todas. – o Imperador diz, deixando todos muito confusos. 

— Vamos construir novas estradas para que todos possam circular entre as Satrapias, esse é o nome que darei as localidades e sátrapas aos coletores de impostos que eu escolherei, darei um voto de confiança aos homens a quem confiarei essa missão tão importante. – o Imperador diz e todos ficam assombrados com tamanha novidade. 

Inicia-se uma discussão sobre as sugestões dos possíveis nomes para os sátrapas, devem ser pessoas dignas para a posição, de reputação ilibada e de conhecida justiça, poucos homens se encontram nessa condição, serão dezoito pessoas. 

A  reunião  perdura  por  muitas  horas  até  que  resolvam  todas  as questões  envolvidas  nesse  processo,  mas  as  ordens  do  Imperador Shahanshah são implementadas imediatamente. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Jahangir Azimi POV:  

Meus pais sempre cuidam da terra e dos animais desde a infância, mas  me  apoiam  para  realizar  o  meu  grande  sonho  que  é  me  tornar  um guerreiro  das  tropas do grande Imperador Shahanshah. Ao  longo de  seis anos, tenho treinado e estudado arduamente para isso, mesmo que a minha família não tenha qualquer recurso além de sua dignidade a oferecer, todos da cidade de Persépolis nos conhecem, vivo correndo pela cidade para me exercitar, carregando pesos, trabalhando na ferraria de graça para conseguir uma espada para os meus treinos solitários. 

Depois de anos, hoje tenho a chance de mostrar o meu valor como guerreiro em um teste com o general Faridoon e em um dia auspicioso, o de mais uma vitória do exército. 

Me apresso no banho, visto minhas melhores roupas, uma calça e camisa de manga longa justas de cor verde clara, um pelote verde escuro com longas cavas, uso um cinto sobre ele, manto vermelho, coifa de seda na cabeça também verde escuro, não são peças novas, estão bem surradas na verdade, mas são as mais apropriadas. 

Me  despeço  dos  meus  pais,  Feroze  e  Banu  Azimi,  penso  no significado de seus nomes e nosso sobrenome, vitorioso, dama e glorioso, magnífico, gosto de refletir sobre a força, beleza e importância deles. 

—  Nunca  se  esqueça,  meu  filho,  que  você  é  o  conquistador  do mundo, meu Jahangir, glorioso e magnifico. Levante sua cabeça e vença todos  os  obstáculos,  nada  será  fácil  para  você,  mas  sei  que  pode  e  vai conseguir.  –  meu  pai  diz,  se  referindo  ao  significado  do  meu  nome  e sobrenome. 

— Com suas bençãos nada pode dar errado, meu pai. – digo e me despeço mais uma vez. 

Preparo a sela, monto em meu cavalo e sigo para o forte. 

Como previsto, sou barrado na entrada pelos soldados, me identifico e fico aguardando até que algum soldado possa liberar a minha entrada. 

— O general Faridoon o espera na área de treinamento dos soldados. 

— Por favor, pode me dizer onde fica? Nunca estive no palácio. 

O  guerreiro  ri  e  me  indica  o  local,  parece  um  pouco  difícil  de encontrar, mas eu vou conseguir me localizar, pelo menos eu espero. 

Enquanto eu caminho, vejo uma moça parada sob a sombra de uma árvore. 

 É a mulher mais linda e triste que já vi em toda a minha vida. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Princesa Shahnaz POV:  

Decido  sair da minha alcova e dar um passeio pelos jardins,  Lila, Pari e Zena me encontram no exato momento em que estou saindo e me questionam o porquê de não as ter convocado, afinal uma Milady não deve ser vista sozinha pelos corredores. 

Não expresso qualquer opinião, apenas permito que me sigam até os jardins, as ocupo pedindo que tragam qualquer coisa, como livros, esteira, algo para beber, assim me deixam sozinha por alguns momentos para que eu possa apreciar a paisagem com serenidade. 

Gosto muito das minhas damas, são como irmãs para mim, mas as vezes só quero ter um pouco mais de espaço e privacidade. 

Escolho  uma  árvore  e  me  sento  sob  sua  sombra,  de  onde  estou consigo observar o movimento das pessoas que são livres para viver como querem,  mas  eu estou presa  nesse  palácio  noite e dia, aprendo como ser uma  boa  rainha,  administrando  um  harém  e  um  palácio,  esperando  que cedo ou tarde me casem com um estranho de quem provavelmente eu não goste e me levem para outro reino. Essa é a vida que me espera, mas que não me agrada e dela não posso fugir. 

Lágrimas embaçam meu olhar, mesmo assim noto que um rapaz está parado me observando. 

É um homem do povo! Ele é tão lindo, diferente do que vemos por aqui, olhos verdes, cabelos levemente ondulados longos e pretos e barba preta, fico olhando para ele por alguns segundos distraída. 

— O que o senhor deseja? – pergunto. 

— Desculpe, Milady, não queria ser grosseiro ou incomodá-la em seu descanso. Estou procurando a área de treinamento, preciso falar com o general Faridoon, mas me perdi. – ele diz. 

— Não se preocupe, eu mostrar-te-ei onde é. – digo e sorrio. 

— Agradecer-te-ei imensamente. – o homem gentil diz. 

Caminhamos  lado  a  lado  em  silêncio  mais  uns  cem  metros  e  eu mostro a área de treinamento e ele sorri agradecido. 

— Obrigado, Milady. 

— De nada, cavalheiro... 

— Oh... Jahangir Azimi, às suas ordens. – ele diz. 

Viro rapidamente porque ouço passos e sei que são minhas damas. 

— Não me dirá quem é? – Jahangir pergunta. 

— Agora não posso... Até as folhas daqui conhecem o meu nome. – 

lhe respondo assim e saio correndo. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Jahangir Azimi POV:  

Sigo para a área de treinamento e o general está me esperando, faço uma reverência para ele. 

— Sou uma pessoa como você, não faça essa saudação para mim, rapaz. Você é o Jahangir Azimi? – o general pergunta. 

— Sim, senhor. – eu digo com firmeza. 

— Vamos começar vendo o quanto você pode correr, comece. – o general diz e eu começo imediatamente a correr por toda a área, confesso que  em  pouco  tempo  estou  cansado,  mas  continuo  a  correr,  pedindo  à Ahura-Mazda para que o general peça para eu parar, mas demora um bom tempo e quase me leva a exaustão. 

Sinto alívio quando ouço sua solicitação para deter a corrida e o suor banha o meu corpo, tento recobrar o meu fôlego o mais breve possível, o faço com as mãos sobre os joelhos, mas os olhos atentos ao general e suas solicitações. 

—  Está  cansado?  –  general  Faridoon  pergunta  e  eu  nego,  ainda resfolegando. 

— Muito bem, então vamos para o segundo exercício. Quero que pegue o arco e as flechas e acerte os alvos. – diz, entrega o material e aponta para os alvos que estão bem distantes. 

O que me deixa bem aflito, a essa distância, com as mãos trêmulas de cansaço, dificilmente acertarei, mas tentarei bravamente, afinal essa é a chance da minha vida. 

— Você tem dez chances ou flechas, quero que acerte pelo menos sete no alvo. – o general exige. 

Começo e erro a primeira, o que me deixa nervoso. 

Acerto a segunda, terceira e quarta, erro a quinta e sexta, sei que não posso errar mais nenhuma e minhas mãos começam a tremer mais ainda, posso ser eliminado agora mesmo. 

Posiciono a flecha com muito medo e acerto a sétima, oitava, nona e décima. 

— Muito bem, cavalheiro! Me impressionou. – agora vamos para o teste físico. 

Em  seguida  o  general  me  submete  aos  testes  de  força,  exigindo muito de mim e me levando novamente à exaustão. 

— Agora o último teste, para isso pegue a sua espada e venha duelar comigo. – o general exige. 

Iniciamos  um  duelo  árduo,  combatemos  com  nossas  espadas  e  só podemos ouvir o tilintar e zunir delas no ar, nos esquivamos dos golpes um 15 

Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves do outro e usamos nossos corpos para nos defender em alguns momentos, até que eu acabo perdendo para o general, por falta de atenção e sua espada vem ao meu pescoço, me fazendo perder a batalha. 

—  Muito  bem,  são  excelentes  golpes  e  duelo,  vejo  que  está realmente bem-preparado, meu bom rapaz. – o general Faridoon diz. 

 — Esse é o seu parecer? - Me pergunto confuso e resfolegando. 

Guardo minha velha espada e espero em uma posição respeitosa até que o general diga algo ou me dispense, o tempo parece parar diante do seu silêncio. 

O general anda de um lado para o outro, de certo está pensando. 

Então o vejo pegar uma nova e reluzente espada e um uniforme e em seguida ser entregue na palma da minha mão direita. 

— Cavalheiro Jahangir Azimi, te nomeio e integro a partir de hoje guerreiro  do  exército do império persa,  vá à casa de seus pais, pegue os seus  pertences  e  venha  morar  aqui  no  alojamento,  aqui  terá  tudo  o  que precisa.  –  o  general  Faridoon  diz  finalmente  as  palavras  que  espero  há todos esses anos. 

 Esperei a minha vida inteira por essas palavras! 

— Prometo a minha fidelidade e lealdade ao Imperador Shahanshah e ao seu império, legado, família, hei de dar a minha vida por sua segurança e proteção, servindo com todo o meu empenho e dedicação. – ergo a espada e faço meu juramento oficial. 

Junto  o  uniforme  e  a  espada  nova  e  guardo  em  meu  alforge,  me apresso  para  seguir  para  a  casa  dos  meus  pais  para  lhes  contar  as  boas novas. 

Monto em meu cavalo e saio a galope do palácio, em algum tempo chego em casa e não os vejo, certamente estão cuidando de nossas terras ou animais, cuido de arrumar minhas poucas peças de roupa e outros itens que me pertencem e busco por eles. 

— Enfim meu filho retornou e pelo belo sorriso no rosto, vejo que vitorioso. – diz meu pai. 

—  Sim,  pai, conquistei  meu  grande  sonho e  sou  um  guerreiro  do exército persa. – digo com orgulho, vou até meu alforge e mostro a minha espada e uniforme. 

— Parabéns, meu querido, você lutou muitos anos para realizar esse sonho,  só  lamento  perder  a  companhia  do  meu  querido  e  único  filho.  – 

minha mãe diz, já com derramando as primeiras lágrimas. 

— Oh mãe, eu sempre virei vê-los e nunca deixarei que falte nada para nessa casa, hei de suprir todas as necessidades que sempre passamos, 16 
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Enxugamos  as  lágrimas  e  minha  mãe  decide  preparar  algo  para  a nossa  refeição,  enquanto  isso  conversamos  a  respeito  dos  testes  e avaliações aplicados pelo general. 

Pouco  tempo  depois,  comemos  uma  refeição  quase  que exclusivamente composta por verduras e legumes plantados e colhidos por nós  mesmos,  com  raríssima  carne,  mas  é o  suficiente  para  nos  sustentar nesse momento, afinal precisamos poupar para ter alimentos para a semana e o mês todo. Somos gratos pelo pouco que temos. 

— Hoje a colheita foi boa, amanhã cedo preciso ir vender. – meu pai diz. 

— E terá sucesso, meu pai. Agora tenho que partir. – digo. 

Minha mãe chora e me abraça, meu pai me abençoa e me ajuda com o alforge e a posicionar os outros itens que estou levando comigo sobre a sela do cavalo. 

— Vá e não se esqueça de quem é, dos seus valores, de onde veio, de  seus  objetivos.  Um  homem  nunca  deve  ter  mais  ambição  do  que coragem, força e dignidade. – meu pai diz. 

— Nunca me esquecerei dos seus ensinamentos, meu pai. Eles estão escritos  na  minha  alma  e  os  carrego  em  meu  coração.  Eu  amo  vocês  e voltarei o mais breve possível. – digo, os beijo e monto em meu cavalo. 

Deixo  meus  pais  e  uma  nuvem  de  poeira  atrás  de  mim,  sigo  a caminho do palácio em Persépolis, minha nova morada. 
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Princesa Shahnaz POV: 

Volto apressada até a árvore e vejo as damas vindo ao meu encontro. 

—  Onde  estava,  Princesa?  –  Zena  pergunta,  genuinamente preocupada e depositando um cesto na grama. 

—  Admirando  a  paisagem,  o  que  mais  me  é  permitido  fazer?  – 

disfarço a minha euforia do encontro mentindo. 

— Muitas coisas, não seja injusta. O grande Imperador sempre faz as  suas  vontades,  afinal  deixa  Milady  treinar  como  um  homem  e  faz questão  de  lhe  ensinar  as  artes  da  luta,  além  disso  pode  bordar,  cerzir, cozinhar,  dançar,  cantar,  tocar  instrumentos,  ler,  passear  pelo  palácio, andar a cavalo, brincar com os animais... – Lila diz e eu a interrompo. 

— Viver presa no palácio... – digo. 

—  Ainda  às  voltas  com  essa  história  de  sair  do  palácio?  –  Pari pergunta. 

— Sim, quero ter mais liberdade. – digo com veemência. 

É verdade que o meu pai, apesar de ser rígido e muito austero com todos,  até  mesmo  com  meu  irmão  e  a  Imperatriz,  minha  mãe,  é misericordioso e atencioso comigo, não sei bem ao certo o porquê de ter alcançado a  sua benevolência,  talvez  porque temos  muito  mais do  que a aparência em comum, mas o modo de reger o império, afinal concordo com muitos dos seus métodos e o apoio. 

O grande Shahanshah faz questão de me ensinar as artes de como manejar a espada e o arco e flecha, porque acredita que mesmo uma mulher deve  saber  se  defender,  principalmente  sendo  uma  futura  Rainha  ou Imperatriz, mas não me questione o motivo pelo qual ele não quer ensinar a grande esposa real ou suas demais filhas, ninguém jamais ousa inquirir o Imperador. 

Enquanto é o mais liberal dos pais ao me ensinar uma arte dominada apenas por homens, é ao mesmo tempo rígido ao me trancar no interior do palácio em Persépolis, com a justificativa de me proteger de um ataque ou retaliação do inimigo, que podem atingir o que o Imperador tem de mais precioso, seus filhos, sua continuidade e o seu legado. 

É  certo  que  em  ocasiões  festivas  saímos  do  palácio  rumo  às províncias, momento em que finalmente vemos nossos súditos e consigo reparar na imensa desigualdade em que vivem, enquanto temos fartura em 18 
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 Esses passeios são situações mais raras, é verdade. 

Os  Imperadores  Shahanshah  e  Vashti  preferem  oferecer  grandes bailes  e  festas  em  seu  grandioso  palácio,  que  são  sempre  magníficos  e elogiados por todos. Então todos os anos comemoramos as temporadas e colheitas,  assim  como  realizamos  as  celebrações  religiosas,  sempre  com muita  abundância,  fartura  e  beleza,  ocasião  onde  podemos  e  devemos confraternizar toda a nobreza das demais províncias, vendo novas alianças se  estabelecendo,  intrigas  crescendo  em  nosso  meio,  novos  amores florescendo,  inclusive  os  romances  proibidos,  a  incessante  guerra  pelo poder e traições, situações que uma Princesa como eu não deve ver, mas o grande Imperador faz questão de me preparar para governar em seu lugar, mesmo que todos esperem que o Príncipe Mirza tome posse de tudo que pertence a ele. 

—  Não  considero  Mirza  forte  e  impetuoso  como  você,  Shahnaz. 

Vejo em ti as qualidades necessárias para uma governante, mesmo que não tenha nascido homem, isso não importa realmente e todos terão que aceitar a minha decisão. A treinarei e ensinarei tudo o que sei, serás ainda melhor do que seu pai e sua glória e esplendor infinitamente maiores do que o meu. 

– o Imperador faz questão de me dizer certa vez e dela nunca me esqueço. 

— O que está pensando, Princesa? – Pari pergunta, me tirando de distração. 

— Nada. – respondo e recosto sobre a sombra da árvore, pego um livro e começo a folhear sem muito interesse. 

Meus pensamentos voam para aquele cavalheiro, Jahangir Azimi, de certo um conhecido do general, caso contrário não pediria para vê-lo. Serão aparentados? 

 Ora, Shahnaz, por que quer saber?  

Me puno mentalmente por pensar em quem não devo, afinal é um homem bonito, simpático e jovem demais para ser casado. 

Me  aborreço  por  não  conseguir  tirar  o  cavalheiro  dos  meus pensamentos, deixo o livro de lado e decido ir cavalgar um pouco, mas para isso preciso voltar à minha alcova para trocar as minhas vestes e minhas damas me acompanham. 

Voltamos  ao  interior  do  enorme  palácio,  subimos  por  sua  imensa escadaria,  atravessamos  seus  largos  corredores,  passamos  por  várias alcovas e câmaras até chegar na minha. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Adentramos, seguimos até a câmara de vestir e retiro o vestido que estou usando com certa urgência, enquanto vejo Pari ir até o grande armário que ocupa uma parede inteira, pega as minhas calças, Zena as botas e Lila segura a túnica e meu lenço, me ajudam a vestir toda a roupa e logo estou pronta, mantenho os cabelos soltos e escovados por baixo do véu. Saio de minha alcova e sigo direto novamente para o pátio, em direção ao estábulo. 

Vejo meu cavalo sendo encilhado, monto e sigo cavalgando por um bom tempo, sinto o frescor da brisa soprando em meu rosto e balançando o meu véu o que me dá uma clara sensação de liberdade! 

—  Agora  chega,  Princesa,  a  Imperatriz  lhe  chama.  –  Lila  me interrompe se pondo a minha frente. 

Desmonto, enquanto ela segura as rédeas e entro apressadamente no palácio, fico sabendo que ela está no harém e vou ver imediatamente o que deseja. 

— Vossa Majestade solicita a minha presença? – digo e faço uma vênia. 

— Shahnaz, o que está a fazer? Como ousa caminhar pelo palácio sem suas vestes reais? 

Suspiro  porque  sei  que  não  devo  responder  à  grande  esposa  real, apenas  faço  uma  reverência  e  saio  na  companhia  das  minhas  damas  em direção  a  minha  alcova  para  mais  uma  vez  trocar  de  vestes  e  o  faço apressadamente para retornar ao harém. 

Mais uma vez diante da Imperatriz, pergunto se a minha presença é solicitada. 

—  Sim,  quero  lhe  comunicar  que  vamos  celebrar  a  vitória  do Imperador com um grande baile daqui uma lua e convidaremos todos os nobres das províncias. – a Imperatriz diz. 

— Entendido, Majestade. Tenho algum dever ou responsabilidade nessa celebração, além dos que cabem à família imperial? – pergunto. 

— Apenas o de acatar as nossas ordens e a aliança que celebraremos. 

– a Imperatriz diz com firmeza. 

 O que ela quer dizer? 

— Que seja feita conforme a vontade dos Imperadores. Posso me retirar? – peço. 

— Nunca  se  esqueça de  que  é o  orgulho do  seu  legado,  Princesa Shahnaz. Pode ir. – ela diz. 

— Não me esqueço, Majestade. – digo. 

Mojgan, nossa mais antiga e importante serva, vem nos avisar que o banquete do jantar está servido. 
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Então vamos jantar sozinhos e desfrutamos da refeição em silêncio, Mirza,  a  Imperatriz  e  eu,  enquanto  as  demais  esposas,  concubinas  e  os outros filhos são servidos no salão secundário. Assim que terminamos, nos despedimos e nos recolhemos em nossas alcovas. 

Observo com atenção ao meu redor, a grande porta dupla de madeira maciça  e  ouro,  as  paredes  em  tons  bege  decoradas  e  entalhadas  com desenhos  persas  em  dourado,  a  cúpula  superior  vermelha  com  desenhos entalhados em dourado, o grande vitral colorido que ocupa a parede toda da antessala, o tapete persa vermelho e bege estendido no meio do ambiente e sobre ele uma mesa e sobre ela uma toalha vermelha e dourada estendida, quatro grandes poltronas confortáveis e macias ao redor, um grande lustre de ouro acima. 

Sigo pelo corredor e a decoração das paredes seguem o mesmo tom de bege e dourado com desenhos entalhados, vejo mais um grande vitral colorido que ocupa uma boa parte da parede e uma janela do outro lado, uma  mesa  com  pergaminhos  e  penas,  dois  baús,  poltronas  macias  e confortáveis vermelhas, tornando-se uma sala de leitura e descanso. 

Continuo minha caminhada e chego na câmara de vestir e no quarto de banho, com portas de madeira maciça e fechadura de ouro, paredes de tons  bege  e  com  desenhos  persas  entalhados  de  ouro,  cujas  cúpulas vermelhas superiores também recebem desenhos entalhados em dourado, sendo  que  no  primeiro  há  poltrona  vermelha,  grande  armário  que  ocupa uma parede inteira e uma penteadeira com um banco. E no segundo uma grande tina para que o meu banho seja bem confortável. 

Minha  câmara  de  dormir  é  muito  bonita  e  confortável,  segue  o mesmo  padrão  de  decoração,  as  roupas  de  cama  são bege,  com  detalhes vermelhos, com muitas almofadas e dossel. Há uma grande janela que me dá visão para o exterior do palácio, paisagem que gosto tanto de olhar nas noites frias como hoje. 



Jahangir Azimi POV: 

Retorno para o palácio a galope e com um sorriso de satisfação tão largo  que  todos podem  ver  à  distância,  afinal  meu  sonho  de  tantos  anos acaba de se realizar, mesmo assim há um aperto em meu peito porque deixo para trás o que tenho de mais precioso e único. 
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Sou recebido por Baraz, o responsável pelo alojamento, que me diz onde devo deixar as minhas coisas e a cama que usarei, me mostra o quarto de banho e a cozinha. 

—  Está  tendo  um  treinamento  agora,  vista  seu  uniforme  e  vá.  – 

Baraz diz e eu obedeço. 

Treinamos a tarde toda com o general Faridoon e somos dispensados para nos banhar, comer e descansar. 

Converso com alguns dos guerreiros, que parecem satisfeitos em me ver e me respeitam, mesmo sendo um novato e me ensinam algumas coisas. 

Deito e meus pensamentos se perdem no encontro desta tarde, quem deve ser a jovem e linda dama? 

Me reprovo por ter reparado tão bem em suas feições delicadas, sua pele alva, seus olhos negros grandes e brilhantes, seus cabelos longos, lisos, pretos  e  esvoaçantes  com  o vento,  podendo  ser  vistos  mesmo  sob  o véu branco, seu rosto tão delicado, suas sobrancelhas tão bem desenhadas, nariz afilado e boca em um tom avermelhado... 

 Não Jahangir, não faça isso, não é respeitoso! 

 — Até as folhas aqui sabem o meu nome... 

O que ela quer dizer com isso? Será uma serva importante para esse palácio? Será a esposa de alguém importante? 

Sem conseguir tirá-la dos meus pensamentos, pego no sono. 



O Narrador: 

Shahanshah retorna para seus aposentos tarde da noite e manda seu leal  servo  Ashtad  até  Vashti  para  mandá-la  escolher  uma  das  suas concubinas para lhe distrair, não quer ter problemas em sua primeira noite no palácio. 

Vashti  está  pronta,  perfumada  e  esperando  pelo  Imperador  e  se frustra com o recado enviado por Asthad, mas cumpre a exigência de seu marido e escolhe Azar, uma mulher inofensiva, ao seu ver e tem que escutar reclamações de muitas outras e se justificar. 

As disputas no harém são constantes. 

Azar  se  arruma  com  a  ajuda  de  Dara,  eunuco  chefe  do  palácio, recebe uma série de recomendações e vai ao encontro do Imperador. 
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Convoca uma reunião de urgência com a nobreza. 

Imperador  Shahanshah  recebe  as  sugestões  de  sessenta  e  quatro nomes dos quais sairão apenas dezoito que serão os sátrapas responsáveis pela coleta de impostos nas satrapias. 

— Exijo que me tragam todas as informações sobre esses homens, quem  são,  como,  em  que  condições  e  com  quem  vivem,  sobre  sua reputação e de sua família e a respeito de seu trabalho. E façam tudo isso agora mesmo! –  o Imperador  ordena  e todos os seus nobres  se  agitam e impacientam  e  vão  cumprir  suas  exigências  pessoalmente,  antes  que  ele perca a pouca paciência que tem. 

Nesse  meio  tempo,  Shahanshah  estuda  a  viabilidade  das  estradas com  os  homens  que serão responsáveis por iniciar as  grandes  obras e  as construções  das  vias,  debatem  e  discutem  por  horas  até  chegar  em  uma solução para o começo de tudo e sabem que o processo será bem longo e exaustivo. 

Asthad  vem  avisar  que  a  Imperatriz  Vashti  o  convida  para  o banquete e deseja saber se pode contar com sua presença. 

— Diga à grande esposa real que irei. – o Imperador diz e Asthad vai entregar o recado. 

Shahanshah percebe que nem ao menos no desjejum esteve presente, mesmo assim não considera importante, visto que os assuntos do império se sobrepõem as questões e necessidades femininas. 

Segue  para  o  salão  do  banquete  e  vê  sua  família  o  esperando  em silêncio,  os  cumprimenta  e  recebe  uma  breve  reverência,  aguarda  que  o alimento  seja  provado  a  atestado  e  então  é  servido,  todos  desfrutam  da refeição e apenas Shahnaz se dirige ao Imperador para perguntar o motivo da saída intempestiva dos nobres e sua ausência na mesa. 

—  Não  devemos  comentar  assuntos  da  sala  do  trono  à  mesa, Princesa. – a Imperatriz lhe dá uma bronca e recebe um olhar reprovador do Imperador. 

— Você deve vir à sala do trono, Shahnaz. Estamos discutindo sobre a  formação  de  Satrapias  e  a  escolha  dos  Sátrapas,  quero  que  aprenda.  – 

Shahanshah diz. 

— Com a Vossa permissão, irei. – a Princesa responde e Vashti a olha de maneira reprovadora. 
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—  Com  todo  respeito,  Majestade,  mas  Mirza  é  seu  sucessor,  ele deve aprender a governar, enquanto Shahnaz deve aprender a obedecer e ser submissa ao seu marido. – a Imperatriz diz. 

— Vashti! A Princesa Shahnaz aprenderá a governar porque esse é o  meu  desejo  e  a  minha  decisão  e  ninguém  há  de  se  opor  a  isso.  –  o Imperador diz de modo áspero e todos se calam. 

O banquete é encerrado quando Shahanshah sai da mesa e Mojgan organiza tudo com as outras servas. 



Princesa Shahnaz POV: 

Desperto com o movimento das minhas damas na minha alcova. 

— Bom dia. Vamos, Princesa, seu banho está pronto. – Lila diz. 

— Bom dia. Vamos. – digo e me espreguiço. 

Sigo com elas para o quarto de banho, tiro minhas roupas de dormir e  entro  na  tina,  elas  esfregam  meu  corpo  e  eu  me  deleito  na  água  em temperatura tão agradável. Logo saio e me enxugo. 

Pari e Zena pegam no meu armário o vestido rosa e me vestem, ele é  justo  na  cintura,  tem  um  cinturão  bordado,  mangas  longas  e  largas, penteiam os meus cabelos e os deixam levemente presos e põe o véu da mesma cor do vestido sobre eles, nos meus pés as sapatilhas e as joias que toda a Princesa deve usar, brincos, anéis, pulseiras e colar. 

Vamos ao salão do banquete para a primeira refeição do dia e não vejo o Imperador, imagino que esteja em conferência com seus nobres, a julgar  pela  expressão  insatisfeita  da  grande  esposa  real.  As  esposas secundárias  estão  falantes  e  alegres  hoje,  mas  Mirza  e  eu  mantemos silêncio e quando terminamos, pedimos para nos retirar. 

Devo ir para os meus compromissos, que hoje começam no harém, com  uma  aula  de  dança.  Assim  que  adentro  o  ambiente,  Dara  faz  uma reverência e se alegra em me ver, as mestras estão prontas e iniciam logo seus  ensinamentos,  dizendo  que  devo  aprender  a  arte  da  sedução  para prender o meu marido. 

Faço  movimentos  lentos  e  sinuosos  com  o  meu  corpo, acompanhando com as mãos, mexendo os quadris, as mestras elogiam meu desempenho e finalmente me dispensam. 

Mas Dara quer mais de mim, agora devo aprender os instrumentos. 

Estou  aprendendo  a  tocar  tchang,  que  é  a  harpa  e  ney,  um instrumento de sopro, ambos são muito difíceis e requerem muita atenção e habilidade, mas as mestras acreditam que estou me saindo bem. 
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— Agora, alteza, precisa cuidar de sua beleza, vamos. – Dara diz e chama outras mulheres. 

Começam  uma  série  de  tratamentos  comigo  e  só  me  dispensam quando  Mojgan  vem  me  salvar,  dizendo  que  o  banquete  finalmente  está pronto. 

Desta vez o Imperador comparece ao banquete, decido perguntar o motivo  de  sua  ausência  e  também  a  de  seus  nobres,  o  que  a  Imperatriz entende  como  uma  clara  provocação  à  ela,  mas  sou  prontamente respondida,  o  que  me  deixa  de  certo  curiosa  para  compreender  o  que consiste essas Satrapias e quem são os Sátrapas. 

Uma  breve  discussão  inicia  entre  meus  pais,  o  que  me  faz  sentir culpada. 

É verdade que minha relação com a Imperatriz Vashti é crítica e a história é um pouco longa. 

 Os  Imperadores  se  casaram  por  aliança,  Vasthi  é  filha  de Drayavahush  e  Haurvatat  que  reinavam  em  Hircânia,  em  troca  de  se manter no governo e de paz, deram sua filha, que veio para Persépolis, se tornou então a grande esposa real, mas ela não engravidava e o Imperador foi ficando aborrecido e por isso se casou novamente e de novo, deixando-a  cada  vez  mais  vulnerável  e  frágil  diante  do  harém  que  estava aumentando com suas esposas e concubinas, os filhos estavam começando a vir, mas nenhum herdeiro vinha da Imperatriz. Ela estava se tornando amarga, mas após cinco anos do casamento conseguiu engravidar e deu à luz a uma menina, que nunca poderia ser herdeira do trono, fazendo com que ela me rejeitasse e me deixasse aos cuidados de Mojgan, que me criou como se fosse minha mãe, mas o Imperador sempre teve orgulho de mim, me ensinava tudo o que ele sabia e dizia que eu seria sim a sua sucessora e me prepararia  para  tal.  Então  um  ano  e  meio  depois veio  a  redenção para Vashti, o Príncipe Mirza, esse sim poderia e seria o herdeiro legítimo ao  trono  de  Shahanshah,  cuidado  com  todo  zelo  pela  Imperatriz  e  com mimos até os dias de hoje. 

Apesar de sua fragilidade, futilidade, ambição e carência, não vejo nada que possa ser admirado na Imperatriz, a não ser a sua incontestável beleza. 

Após a refeição todos se retiram, agradeço a Mojgan e sigo para a sala do trono, a convite de Vossa Majestade. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves O Narrador:  

O Imperador segue para a sala do trono, se alegra ao ser avisado da presença  de  Shahnaz  e  permite  sua  entrada  imediatamente,  pede  que permaneça ao seu lado e preste atenção em tudo o que sucederá. 

Veem  os  nobres  retornando  apressados  trazendo  todas  as informações exigidas por Shahanshah, os reverenciam e estão prontos para iniciar  suas  explanações  sobre  seus  indicados,  reunião  que  deve  durar horas,  relatando tudo o que o  Imperador deseja ouvir para enfim decidir quais serão seus homens de confiança para gerir  as dezoito  Satrapias  ou províncias. 

O primeiro a ir diante do Imperador é Babak, já que é o conselheiro mais  antigo  e  respeitado,  lhe  apresenta  seus  oito  indicados,  dos  quais apenas três são realmente interessantes para Shahanshah. 

Ebrahim, o contador real, se aproxima do Imperador e faz todo o seu relato, enfatizando a honestidade e dignidade dos seus escolhidos, mas o Imperador não se comove e escolhe apenas dois de seus indicados. 

Assim segue com Omid, Sarod, Fravardin, Heydar, Payam e Sinbad, todos procuram apresentar todos os aspectos de seus escolhidos de forma a revelar a verdade sobre os fatos, uma vez que qualquer mentira dita ao Imperador, o infrator é imediatamente punido com a prisão. 

A  reunião  dura  longas  horas,  Shahanshah  tem  em  mente  os  mais valorosos  homens,  de  reputação  ilibada  e  conhecida  entre  todos  de  seu povo,  mas  manda  que  todos  venham  pessoalmente  porque  quer  vê-los, antes da escolha final. 

E todos já estão avisados sobre a convocação do Imperador, por isso chegam em pouco tempo ao palácio em Persépolis, os guardas avisam que os sessenta e quatro estão à porta e pede permissão para entrar. 

O Imperador permite a entrada, enquanto se ajeita em seu trono. 
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O Narrador: 

Na casa dos Azimi: 

— Banu, venha ver o que está acontecendo. – Feroze Azimi chega apressado e encontra a esposa na cozinha. 

—  Por  que  meu  marido  está  desse  jeito?  O  que  houve  para  lhe perturbar tanto? – Banu diz, ajeita seu véu e corre para o lado de fora da casa e vê nobres conversando com seus vizinhos. 

— Estão fazendo perguntas a meu respeito por toda a cidade, agora falam com nossos vizinhos e parentes. Acabo de receber uma convocação para ir ao palácio. – Feroze diz e suas mãos estão trêmulas. 

Banu começa a chorar. 

— Somos pobres, mas sempre pagamos os nossos impostos em dia, mesmo que sobre muito pouco em nossa mesa. Jahangir foi ao palácio para servir ao Imperador, terá ele feito alguma bobagem e prestaremos contas por isso? – Banu pergunta. 

—  Não  chore  ainda.  Não  pode  ser,  nosso  filho  é  ajuizado  e  o educamos corretamente, não posso imaginar que seja algo com Jahangir. 

Seja como for, enfrentarei de cabeça erguida o que vier, sou um Azimi e agirei com dignidade e mostrarei que tenho meu orgulho. – Feroze diz e se prepara para o encontro com o Imperador. 

 

No palácio:  

Todos os sessenta e quatro súditos do império adentram a sala do trono temendo e tremendo diante do grande Imperador Shahanshah, mas não ousam lhe dirigir olhares ou palavras, apenas lhe fazem uma reverência e deixam as mãos à frente do corpo. 

—  Convoquei-os  à  minha  presença porque  hoje  escolherei  dentre vós dezoito homens que me servirão como coletores de impostos a quem chamarei de Sátrapas, nas províncias, as quais designarei de Satrapias. Os senhores  foram  indicados  para  uma  posição  de  alta  confiança  em  meu império e devem agir de acordo ou sofrerão as consequências de seus atos. 

– o Imperador diz com sua expressão impassível e austeridade na voz e todos mantém o silêncio. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Shahanshah levanta e observa os homens, os chama pelo nome e faz algumas perguntas, Shahnaz observa tudo para aprender com o pai, alguns deles ao serem chamados se encolhem, tamanho é o pavor de seu Soberano. 

—  Feroze  em  Persépolis,  Govad  em  Assíria,  Javid  em  Armênia, Khorshed em Mesopotâmia, Kianoush em Média, Koroush em Susa, Manu em  Pérsia,  Merikh  em  Hircânia,  Mitra  em  Pátria,  Navid  em  Bactriana, Parviz em Aracósia, Piruz em Gedrósia, Roshan em Babilônia, Shadi em Damasco,  Sher  em  Jerusalém,  Sinbad  em  Pasárgada,  Sohrab  em  Assur, Zubin  em  Nínive,  são  os  meus  escolhidos  e  cada  um  será  Sátrapa  na Satrapia  de  onde  veio.  Lembrem-se  de  que  essa  posição  de  coletor  de impostos  é  de  extrema  honra,  viverão  com  suas  famílias  em  uma  casa confortável, cuidarão apenas de anotar, receber e enviar os impostos para o império. – o Imperador diz e todos estão autorizados a olhar para ele e agradecer. 

Os demais são dispensados da sala do trono. 

Ficam  acertados  carregamentos  mensais  com  os  valores  dos impostos, por meio de cavalos e carroças. 

Uma  festa  se  inicia  para  celebrar  o  momento  importante  para  a Pérsia,  a  subdivisão  do  governo,  dando  mais  poder  e  domínio  ao Imperador. 

Quando  os  Sátrapas  vão  embora  para  as  suas  casas,  uma  vez  que precisam comunicar suas esposas e filhos que vão se mudar e de suas novas responsabilidades, os nobres começam a raciocinar outras questões. 

—  Majestade,  não  temos  uma  comunicação  eficiente  entre  as Satrapias, como faremos? – Omid pergunta. 

—  Devemos  desenvolver  um  método  de  comunicação  que  seja eficaz, o que me diz? Qual é a sua ideia? – o Imperador pergunta. 

—  Construir  uma  grande  estrada,  Majestade,  para  que  um mensageiro possa percorrer sua longa extensão. – Babak sugere. 

— Isso eu farei, chamarei de estrada real, será da Pérsia até Sardes, demorará para ser construída, mas será benefício para todos. – o Imperador diz. 

Shahanshah dispensa a todos e sorri para Shahnaz. 

— Entendeu o que fiz hoje, Princesa? 

—  Sim,  Majestade,  perfeitamente.  Escolheu  os  melhores  e  mais dignos homens de nosso povo e os elevou a uma alta posição de confiança em nosso império, honra que eles jamais esperariam e que nunca haverão de quebrar sua confiança. – Shahnaz diz. 
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— Um bom resumo, minha filha, vejo que aprendeu um pouco de política. - O Imperador diz. 

—  E  ao  mesmo  tempo  contentou  a  nobreza,  fazendo  jus  as  suas indicações. – Shahnaz completa e ele sorri concordando. 

— Agora pode ir, daqui a pouco nos veremos no banquete. – ele diz e a Princesa faz uma reverência e sai. 

Shahanshah chama seu servo de confiança. 

— Asthad, diga à Imperatriz que quero a terceira esposa para o meu leito essa noite. 

—  E  se  ela  me  perguntar  se  Vossa  Majestade  comparecerá  ao banquete? – o servo pergunta. 

— Eu irei. – o Imperador responde. 

Asthad  vai  até  Vashti,  que  está  no  harém,  lhe  dá  o  recado  e imediatamente as outras esposas lhe olham com desdém, afinal desde a sua vitória  e  regresso,  Shahanshah  não  dorme  uma  noite  sequer  ao  lado  da grande esposa real, apenas lhe manda preparar outras mulheres para ele. 

A Imperatriz está furiosa! Atefeh é uma mulher perigosa, tem três filhos homens com Shahanshah, é muito bonita e sensual, tornando-se uma das favoritas do Imperador, é dada aos jogos de poder e faz de tudo para que seus filhos assumam cargos importantes no reino, mas isso nunca vai acontecer, se ela puder impedir! 

— Que pena não ter tido a chance de cortejar o meu marido. Agora ele  chama  a  sua preferida  –  Atefeh  diz  e dá uma  gargalhada  —  Vamos, Dara, quero estar maravilhosa para encontrar o meu Imperador. 

Vashti se descontrola e suas damas, Leila, Minu e Niga se apressam para consolar e levá-la para sua alcova, ninguém deve ver a fraqueza da Imperatriz e elas são bem astutas para ajudar nisso. 

Adentram  os  aposentos  reais  e  a  conduzem  para  uma  de  suas poltronas macias, lhe oferecem uma beberagem que fará com que se sinta mais calma. 

— Majestade, se me permite te dar um conselho... – Minu começa a dizer e Vashti lhe observa de soslaio e consente. 

— Não demonstre uma frustração diante das esposas secundárias, essa atitude abrirá margem para disputas internas no harém. – Minu diz. 

—  Não  deixe  expostas  suas  fraquezas,  minha  Imperatriz,  essas mulheres podem ser apropriar delas e fazer com que a grande esposa real fique à mercê de jogos de poder. – Niga diz, com grande convicção. 

—  Diga-me  o  que  as  mulheres  do  harém  sabem  de  mim  até  o momento? O que se comenta pelos corredores? – a Imperatriz pergunta. 



29 

Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves 



— Me perdoe pelo que direi, mas todas dizem que minha Imperatriz não é amada pelo Imperador e que vosso casamento é apenas por aliança e conveniência, que por muitos dias Vossa Majestade não é chamada ao leito do Imperador pois ele prefere suas esposas secundárias e até mesmo suas concubinas e a Imperatriz as inveja por isso. – Leila diz. 

—  Todas  as  esposas  secundárias  são  preciosas  de  algum  modo, Atefeh é a preferida do Imperador, mesmo sendo a terceira esposa, Laleh é a melhor dançarina, Omid a mais perfumada, Arzu a mais elegante, Jaleh a que tem a pele mais alva e macia, mas todas sabem que a Imperatriz é a mais bonita e esse dom não podem conseguir. – Minu diz. 

—  Dir-te-ei  que  harém  do  Imperador  é  composto  por  vinte concubinas e seis esposas, sem contar as servas e eunucos que cuidam de todas e os trinta filhos do Imperador. Jaleh lhe deu um filho homem, Atefeh lhe deu três filhos homens, Laleh lhe deu apenas uma filha, Omid lhe deu uma filha e dois filhos homens, Arzu lhe deu dois filhos homens. Os outros são  de suas  concubinas,  todas  conceberam  assim que  se  deitaram com o Imperador,  mas  não  a  Imperatriz,  que  possuía  o  ventre  seco  e  só  pode engravidar cinco anos após o casamento, dando à luz a uma menina, quem jamais poderia herdar o Império, sendo então o filho de Atefeh que herdaria em seu lugar, até a chegada de Mirza, um ano e meio depois. – Niga diz. 

Vashti ouve tudo com atenção e reflete por um momento. 

 Então  Atefeh  planeja  tirar  Mirza  do  poder  para  que  seus  filhos possam reinar? 

Isso faz sentido em seu coração e mente, Vashti precisa proteger seu filho  do  perigo,  ele  é  ainda só  um  menino  e não  faz  ideia  das  intenções daquela mulher e dos seus jogos de poder. Até onde ela será capaz de ir contra o herdeiro do trono? 

— Vocês têm razão, minha postura será diferente a partir de agora, agradeço por serem francas comigo a respeito de tudo e me contarem o que ouvem pelos corredores do harém. – Vashti diz e encerra o assunto. 

Vai ao quarto de banho, relaxa na tina por algum tempo, enquanto as damas lhe esfregam o corpo, sai e tem seu corpo enxugado, é vestida com suas roupas reais e vai repousar em seu leito solitário, pensando em quais medidas tomará a partir de amanhã. 

Shahanshah tem uma espetacular noite com Atefeh, ela sabe como lhe distrair, mas quando começa a lhe falar sobre os assuntos do harém o aborrece e ele a manda embora, deixando-a frustrada. 

Ashtad vem lhe ajudar com as vestes reais e juntos seguem para o salão do banquete. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Vashti fica sabendo do ocorrido com o Imperador e Atefeh logo pela manhã, Niga corre para contar a novidade. As damas a vestem depressa e ela se dirige para o harém. 

— Então vejo que sua noite não foi tão agradável e completa como esperava, Atefeh. Desagradar o Imperador resulta em vir para o harém mais cedo, não se preocupe, eu estarei com o meu marido. – a Imperatriz diz, sorri e se dirige ao salão do banquete. 

Todos  se  assentam,  Vashti,  Mirza,  Shahnaz,  o  Imperador  e  os nobres, o banquete é servido e todos desfrutam e conversam um pouco a respeito da festa que acontecerá em poucos dias, assim que terminam, se despedem e seguem para seus afazeres. 

—  Shahnaz  e  Mirza,  venham  comigo  para  a  sala  do  trono.  –  o Imperador ordena e eles concordam. 

— Vashti. – o Imperador diz e se afasta. 

— Majestade. – ela diz e faz uma reverência. 

 

Na casa dos Azimi:  

— Banu! Banu! – Feroze desmonta do cavalo diante da casa e vem correndo gritando seu nome. 

Vê-se a esposa  correndo  pela casa  à procura do  marido,  chega  no alpendre e o encontra. 

—  O  que  está  acontecendo?  Parece  assustado,  o  que  é  esse pergaminho em suas mãos? – Banu pergunta. 

—  Sente-se  aqui,  o  que  tenho  para  te  falar  nem  mesmo  eu  estou acreditando. – Feroze diz. 

Sua esposa está cada vez mais preocupada, mas senta para ouvir o que de tão grave ele tem a dizer. 

— Diga-me é  com  Jahangir,  não  é?  Meu  filho  está bem?  – Banu pergunta. 

— Ele está bem, querida. Sabe quando vieram na cidade perguntar a meu respeito? Na verdade, quiseram saber quem eu era, onde eu vivia, com quem, saber minha reputação, trabalho, honra, dignidade... – Feroze começa sua explicação. 

— Por quê? – Banu pergunta. 

—  Porque  o  Imperador  buscava  dezoito  homens  honestos  para serem cobradores de impostos nas províncias onde moravam, cujos nomes serão sátrapas e satrapias, meu nome foi indicado como um deles e por isso fui investigado. – Feroze diz. 

— Como podemos agradecer tamanha honra? – Banu pergunta. 
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— Foram sessenta e quatro indicados, mas eu fui um dos escolhidos, mulher. Vamos ter que nos mudar de casa imediatamente,  deixar tudo o que temos aqui e viver em um lugar mais luxuoso para que eu possa fazer o que o Imperador exige de mim. – Feroze diz. 

—  Oh  Ahura-Mazda!  Com  que  vão  ficar  nossos  animais  e plantações? – Banu pergunta. 

—  Deixaremos  aos  cuidados  de  um  bom  amigo,  pediremos  que vivam aqui e pagaremos por isso. – Feroze diz e Banu se tranquiliza. 

—  Jahangir  ficará  muito  feliz  com  toda  honra  que  recebemos, querido. – Banu diz e Feroze Azimi concorda. 

— Agora vamos arrumar nossas coisas, que devemos ir para a sede da Satrapia agora mesmo. – Feroze avisa. 



No palácio:  

Shahanshah segue para a sala do trono com os seus nobres e os filhos para mais uma reunião a portas fechadas, senta-se no trono e dá permissão para começarem as discussões do dia. 

Dissertam  sobre  vários  assuntos  políticos  da  Pérsia  e  de  todas  as províncias, suas dificuldades, disparidades e desigualdades. 

Discutem sobre a probabilidade de novas guerras e enfrentamentos que poderão suceder em breve para conquistar novos povos e terras. 

—  General  Faridoon,  prepare  as  tropas,  vamos  marchar imediatamente e invadir a Lídia, guerrearemos e a conquistaremos. E com essa  campanha  vitoriosa  podemos  seguir  para  a  Frígia  também.  – 

Shahanshah diz. 

— Soberano, é muito arriscado combatermos novamente. – Sarod diz. 

—  Majestade,  os  guerreiros  estão  cansados,  acabam  de  voltar  de uma campanha exaustiva e longa. – Fravardin diz. 

— Devemos pensar que a vida de um guerreiro é estar na frente de combate. – Babak alerta. 

—  Majestade,  é  preciso  pensar  em  fortalecer  as  fronteiras, esperando que possa haver um contra-ataque do inimigo. – Sinbad diz. 

— Sinbad, vejo que é mesmo precavido e coerente, é mesmo um bom conselho, Imperador. – Payam diz. 

— Antes do confronto é preciso municiar nosso exército e aumentá-lo, concorda comigo, general? – Omid pergunta e Faridoon assente. 

—  Digam-me  como  faremos  isso  em  pouco  tempo,  respeitáveis senhores. - Shahanshah 
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—  Forjando  e  esculpindo  novas  armas,  temos  bons  ferreiros.  – 

Heydar sugere. 

—  Faridoon  está  recrutando  novos  guerreiros  e  os  tem  treinado pessoalmente. – Ebrahim diz. 

— Colocando guerreiros armados em cada fronteira e espiões junto aos nossos inimigos. – Babak diz. 

—  Muito  bem,  que  essas  medidas  sejam  implementadas imediatamente. Que você, general, escolha seus homens de confiança para tal  missão  e  continue  a  selecionar  e  treinar  os  novos  guerreiros pessoalmente.  Quero  o  exército  pronto  para  partir  em  no  máximo  uma semana. – Shahanshah diz. 

— Como desejar e agora mesmo, Majestade. – o general diz. 

—  Mirza,  quero  que  vá  treinar  com  Faridoon.  Está  na  hora  de aprender a manejar uma espada. – o Imperador diz. 

— Sim, Majestade, como quiser. – o Príncipe diz. 

— Será uma honra. – o general diz e ambos saem juntos. 

O Imperador dispensa a todos da reunião e conversa com Shahnaz. 

— Está atenta, Princesa, às questões do império? 

— Sim, Majestade. Há que se governar com mãos de ferro e dominar os assuntos e medos da nobreza, mesmo que temam a guerra e o confronto, mostrando seu poder e firmeza. A respeito da guerra, sei que estou proibida de ir, mesmo que queira tomar parte, creio que aumentar a base do exército será uma medida perspicaz para abalar a estratégia do inimigo e fortalecer as  fronteiras  será  uma  boa  medida  de  segurança  para  manter  a  paz  por algum  tempo, evitando  o confronto  direto  e  o  perigo para o nosso povo, quando  chegar  o  momento  da  batalha  estará  pronto  para  erguer  suas espadas e ir adiante e marchar para vencer como sempre. – Shahnaz diz. 

— Vejo que compreendeu bem as minhas estratégias, Princesa. É 

claro  que  não  permitirei  que  minha  herdeira  vá  à  fronte  de  guerra,  seja como  for,  é  uma  mulher,  não  quero  ver  minha  filha  ferida,  nunca  me perdoaria. – o Imperador diz. 

— Mas Vossa Majestade sabe que sou versada nas artes da guerra, porque  me  ensinou  tudo  o  que  sei,  acaba  de constatar  que  conheço  suas estratégias. – Shahnaz insiste. 

— Para isso tem que saber manejar uma espada, arco e flecha, lança, punhal  e  luta  corpo  a  corpo  como  um  homem,  Shahnaz!  Eu  jamais permitiria que lutasse assim! – Shahanshah diz com firmeza. 

— Permita-me defender o nosso império, aquele que me dará como sucessora, como hei de conduzir o seu legado se jamais estivesse em uma 33 

Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves guerra?  Que  tipo  de  líder  serei  eu?  –  Shahnaz  o  enfrenta  e  ergue  a  voz contra seu pai, que desta vez apenas a ouve calado. 

Shahnaz faz uma reverência e sai da sala do trono. 



Jahangir Azimi POV: 

Desperto ainda antes do raiar do sol, arrumo minha cama e vou ao quarto de banho, me arrumo rapidamente e estou pronto para mais um dia de treinamento. 

Novos guerreiros estão sendo selecionados e chegam tão perdidos quanto eu, faço questão de ajudá-los em tudo o que posso. 

O general Faridoon nos lança em um treino exaustivo, que começa com uma longa corrida, exercícios físicos, cavalgada, duelo com espadas, lanças,  uma  pequena  pausa  para  o  almoço,  duelo  com  punhais,  arco  e flecha, sempre encerra com uma pequena maratona de exercícios de força, então somos liberados para jantar, arrumar nosso alojamento e dormir. 

Hoje  o  general  faz  questão  de  me  chamar,  logo  depois  do treinamento,  tenho  receio  de  ter  cometido  algum  erro,  mas  sigo  em  sua direção. 

— Senhor! 

—  Descansar.  Te  chamei  aqui  para  falar  de  Feroze  Azimi.  –  o general diz, sem rodeios, me deixando desesperado. 

— O que aconteceu com meu pai? Por favor ele... 

—  É  um  Sátrapa  agora.  O  Imperador  o  convocou  para  ser  um cobrador de impostos em Persépolis, então ele e a esposa estão vivendo em uma Satrapia, uma casa espaçosa, onde irá cobrar os impostos e repassar ao império. – o general diz rapidamente. 

—  É  mesmo  uma  imensa  honra!  Nem  sei  o  que  dizer.  –  digo emocionado. 

—  Ele  foi  escolhido  entre  sessenta  e  quatro  homens,  por  sua dignidade e honestidade. – o general diz. 

— Obrigado, Senhor. – digo, limpando as lágrimas de alegria. 

— Seja grato a generosidade do Imperador. – Faridoon diz. 

— Serei eternamente. – digo. 

— Pode ir descansar. – ele me dispensa e eu vou para o alojamento. 

Penso em meus pais e em como eles estarão felizes nesse momento, finalmente tendo o conforto que merecem. 

E me vem aos pensamentos a bela dama de qual nome eu nem sei. 

 A deusa da perfeição! 
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Desperto com o som de pássaros na minha janela, sorrio e logo me levanto, vejo que minhas damas estão na minha alcova e preparam o meu banho. 

Sigo para o quarto de banho, tiro minha roupa e entro na tina, me delicio com a água na temperatura ideal e a sensação dela na pele, Lila e Zena  fazem  questão  de  esfregar  minhas  costas,  braços  e  pés,  saio  e  me enxugo. 

Vamos  à  câmara  de  vestir,  Pari  pega  o  meu  vestido  azul,  com bordado  dourado  na  cintura  e  nas  mangas,  que  são  longas  e  largas,  elas penteiam meus cabelos e o prendem no alto da cabeça, põe o véu azul claro sobre eles e calço as sapatilhas da mesma cor do vestido, coloco as joias, colar, brincos, pulseiras, anéis e coroa. 

Sigo para o salão do banquete e encontro com a Imperatriz, Mirza, os  nobres  e  logo  em  seguida  o  Imperador,  durante  a  refeição  tem  uma conversa animada sobre a festa que ocorrerá dentro de alguns dias, sobre a vitória do grande Shahanshah. 

— Todos os nobres das Satrapias confirmaram presença. – Babak diz. 

—  Estão  ávidos  pela  comemoração  de  sua  grande  vitória, Majestade. – Sarod diz. 

— Afinal tão grande esplendor deve ser celebrado. – Fravardin diz. 

— Foi uma ideia estupenda da grande esposa real essa celebração. – 

Heydar diz. 

— Agradeço pelo elogio, mas creio que o crédito é todo de Vossa Majestade pelo grande feito. – a Imperatriz Vashti diz. 

—  Será  uma  grande  celebração  e  poderemos  conquistar  grandes alianças  também.  –  o  Imperador  diz  e  Vashti  se  anima,  me  deixando realmente preocupada. 

Desejo  perguntar  o  que  ele  quer  dizer  com  grandes  alianças,  mas temo que ele diga em me casar, por isso prefiro me calar. 

Assim que terminamos a refeição, o Imperador exige que Mirza e eu estejamos na sala do trono ao seu lado, situação que deixa a Imperatriz satisfeita  parcialmente,  afinal  para  ela,  o  lugar  de  uma  mulher  não  é envolvida nas questões do império. 

Ouço a respeito das guerras que estão por vir, o Imperador deseja iniciar uma guerra contra a Lídia na próxima lua e se estender-se-á até a Frígia. 
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Shahnaz – Orgulho do Imperador – por Weenny Alves Então  podemos  fortalecer  nossas  fronteiras,  forjar  novas  armas, aumentar  a  base  do  exército  para  alicerçar  o  comando  e  as  frentes  de batalha. 

O Imperador é perspicaz em subdividir o império em satrapias a fim de  contabilizar  seus  impostos  e  se  certificar  de  que  todas  elas  pagarão corretamente, mas agora começará a parte mais difícil, que será a fase de edificação de toda a cidade, que de certo levará anos. 

Assim  que  a  reunião  termina,  uma  discussão  se  inicia  entre Shahanshah  e  eu,  em  uma  vã  tentativa  de  fazê-lo  entender  que  a  única maneira de  eu  ser  a sua real sucessora  no  trono  é tendo a sua  permissão para  ir  ao  campo  de  batalha,  podendo  agir  como  uma  governante  e  não estando presa nesse palácio, mas será que ele vai me compreender? 

Será  que  algum  dia  eu  alcançarei  a  sua  permissão  para  combater nossos inimigos de igual para igual? 

 Seja como for, eu irei! Já me decidi, sou Shahnaz. 
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Princesa Shahnaz POV: 

Levanto-me no mesmo instante e vou ter com o general Faridoon. 

— Princesa Shahnaz, se vem procurar pelo Príncipe, ele acaba... 

—  Procuro  pelo  senhor,  general,  podemos  conversar  por  um momento em um local apropriado? 

— Sim, por favor, não convém que estejamos sozinhos, podemos conversar nos jardins do palácio com suas damas por perto... 

—  Não.  Pode  ser  na  sua  sala,  sei  que  o  senhor  é  um  homem  de respeito. 

— Está bem, por favor, entre. 

— Direi sem rodeios o que quero, general. 

Ele me olha com uma expressão de susto e surpresa. 

— Que me treine como faz com seus homens. 

— Mas Princesa, não posso, o que faço com aqueles homens é... 

— General, não estou lhe pedindo, isso é uma ordem e não quero que o Imperador saiba. 

—  Como  faremos  isso?  Todos  vão  reconhecer  o  rosto  de  Vossa Alteza. 

— Eu me vestirei como homem, você me trará um uniforme e um chapéu e eu porei um lenço no rosto, só meus olhos ficarão descobertos. 

— Como quiser, Princesa. 

— Agradecida e até amanhã. 

Saio da sala do general e olho em volta, me puno por estar pensando no belo cavalheiro Jahangir Azimi. 

Sigo  para  o  salão  do  banquete  e  aprecio  a  refeição  ao  lado  da Imperatriz,  Mirza  e  os  nobres,  mais  uma  vez  o  Imperador  está  ausente, desta  vez  sequer  apresenta  uma  escusa.  Ao  fim  da  refeição,  pedimos licença e retornamos para as nossas atividades no palácio. 

Vou ao harém para as aulas de etiqueta, música e canto. 

Então ao entardecer posso me entregar a leitura, enquanto aprecio a brisa fresca e o suco e as frutas frescas que a querida Mojgan faz questão de trazer em minha alcova para alegrar o fim da tarde. 

Lila, Zena e Pari aparecem assustadas com um pacote em suas mãos, fecham as portas e me entregam. 

— Digam-me o que é isso ou quem me mandou. – peço. 

— Deverias dizer o que queres com isso. – Lila diz. 
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— Faridoon me mandou – digo, pego o pacote e sorrio — Melhor que não saibam de nada. 

Guardo em meu armário rapidamente e volto para a poltrona. 

Mojgan retorna à minha alcova para avisar que o banquete do jantar está servido, sigo para o salão e encontro com todos, inclusive o Imperador, que  me  olha  com  uma  expressão  autoritária.  A  refeição  acontece  em silêncio  e  assim  que  terminamos,  somos  dispensados  para  retornar  para nossas alcovas. 

Minhas damas desistem de me perguntar qualquer coisa, preparam meu banho, entro na tina e desfruto desses momentos, me enxugo e elas me arrumam rapidamente para que eu possa repousar. 

Desperto antes do nascer do sol e percebendo o meu movimento na alcova, minhas damas adentram e vem me servir, elas dormem no aposento anexo ao meu. 

Preparam  tudo  no  quarto  de  banho  e  eu  entro  na  tina,  esfregam  a minha pele e logo saio e me enxugo, me vestem com um vestido marrom, acinturado  e  com  bordados,  mangas  longas  e  largas,  calço  as  sapatilhas, penteio  os meus cabelos e os prendo, ponho o véu marrom  por  cima, as joias, colar, pulseiras, brinco, anéis e coroa. Estou pronta e sigo para o salão do banquete. 

Encontramo-nos  em um silêncio  confortável diante do  Imperador, que é quebrado vez por outra por alguns comentários esparsos dos nobres, nada  que  venha  realmente  a  cativar  a  minha  atenção  neste  dia  tão importante, o que me impacienta é a demora do grande Shahanshah para sair da mesa, permitindo que todos façam o mesmo. 

Algum tempo depois, que me parece uma eternidade, o Imperador se  despede  de  todos  e  felizmente  não  requisita  a  minha  presença,  deve realmente  estar  aborrecido  comigo.  Sigo  apressadamente  para  a  minha alcova, com a ajuda das minhas damas, tiro minhas roupas e joias, visto o uniforme de guerreiro, prendo meus cabelos e posiciono o véu marrom de tal  maneira  que  esconda  a  minha  identidade  e  feminilidade,  posiciono o chapéu em seguida. 
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